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Émprcsa: QL'ÀSAR BRÀSIL I\SIRl,MlNlOS lllt§IC^IS LTDA
aNPJ n" 24.453-07tl/lx}0 I ".Íl

OBJETO: Rêgnb de prcços par. tutuas e evenlEi\ 4uisiçno dt nxrrurr. ro\

muricli\ r serêú úiliz ús pcla Orqueíra Municipll Maenn, ChicoClàí er.câEs.ol,
Municipal de Música holnrà Ma.icl li€ilo$ e Ciiro- innlo r Se.reunr dê cullur..
'luisno e L!&r do múíi.ito dc Iauá - CE.

TER\TO DF, JTINIAT)A

E fâu .mror latrer o pÍe..nre rem, qúc.úbiúc\o

TiúJ Cf, 13 de inüço Je l0ll

/"

{ tI!
J

Conía as.ontunaaie\ da tnptée QU^SAR DlLlSll,
INSTRüMF-NTOS MASICÁfi EtRLLt - ME. andoda
na plataÍonÚ do p.eqã. ?tdrôni.o 

^o 
.lia 0403D022 às

t8:13:17, foru do p.azn .le rerute . 
'pós 

o húá,io de
etNüêdte ílo nüi{rio.

b

RurAhiprilcdÍiodrOli!.1ft,V'),PlaDrLtodo\culrbrn TruíaF.FP 6r6d,rxx)
rP.ddiodrCidall. DlÊú ) 0resro úm@-rmtilruir
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QUASAR BRASIL INSTRUMENTOS MUSICAIS LTDA, pe$oâ

JurTdle de dneib pdvado, inscÍito no CNPJ n' 24 453 974/0001 40.
Ediãda na Rua 1 136, ô4,toudra 244, Lotê 13 - sala 02 sêtor Mâislâ.
CEP 74130.150 Gc'lániz (GO) por su seio administrâdor ê ãdloqad6
d€vdâmêntê côníiruldN, wm pêEntê Vce SenhoÍia. âpêsentar
CONTRARR ZÔE§ AO RECURSO ADMINISTRATIVO MÍom abano
tunsnlos os ÍâlÕs ê íundámenlrrt

A reMidâ párticipou da IEMÇào Pégão E effini@ n'09.02 0012022 que t rha poÍ
olrleto ô reglíro de pÍeços paE aqu§iÇlo de inírumenlos musrHis. ocoÍe qu6 a empresa
rê@Í€nte solicha a dffilassiíeçào da recodda por sup.sto descumpímenlo dás
eso6licâçÕ€ dG Dodúôs, náo ãsEistâ rãzão à E6rênte

A alilúdê do p.êqoêko am dedâBrwmeno.a a Í@ôÍidâ dêve s manlida, üslo quê

os prcdutos olerlâdos alendem lodas as exi§ércias rêquendâs no inírutunto @n@atóÍio.
Vêja-* m nênhum mme.lo o enlta, assm @ro, ã resposla do ê{lar€cimento a15mâ que

umâ dêtminâ mar.a náo seÍi, aÉlta, @íom s€g!ê aba rc

Do MUNrclPro DE TÀuÁ

*k&b.aesnóu**c
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O ÂO EDITAL É DA SONOMIA PARÂ

obserâ se que, coú reáçàô âo leú ll â empÍee.*oÍda âp
nstrumenlo de acoÍdo com as nd ôaÇÔeíso citações do edilal sendo pôssivelâna
at€nde em iodas as esF€cúcad inclusúê €fêrcnlÉ â câmpànâ

Tocante ao item 14a sillaÇáo não é dlfer€nte uma vez que o insltumenlo oferGdo
cumprê .cm a ex génc ã do ato conveatóno, 6m chares pEleadas e lodos os d€ma6 recumos
€x.rdos nãôhave.doqua'ru€rempecilhona acerabi dadedoprcduto

Câbê rssa lâr !uê a Recórenle .oloca â máÍca Wêri .ómo supêrior a ôúlrâs cômô
Ouâsar Prince elc, ind@lndo quê lais mã.ôas possúêm súâíâbnôaÇáo1êrcêtãdâ êntrêtanto.
torna se importante deslâcâr que dô mesmo úodo, a mârca wêd ôáo Fossu uma lábÍica €m
atvdade,êlerôeÍizâaFóduçáodeseu§iislrumentosàempresâHSMuscal,ôovàndúslÍia
ocaLzda na cldade de MainpoÉ SP.

Poftanto, obseaa se em sla iEqr arglme.'taÇão que náô há qualquer mollvo
te.nicamente lusliícále pã€ que se coloque a mesma em ouÍo patamar de 

'tua 
dade e se

paqle va ores .ons derale m€.te super orcs como tenta a R€corente.

A intençáo da € mpresa r€coíenle é clara, lem a pen as ! nter€ss€ de lumu tua r o
prmêss. c tatór o, vhto q u€ não con Fqulu otunaÍ meno r vâloÍ laz€ ndo com qu€ o cename *la
êlrêsado á quaqu€ícuslo. âêga se sto porque suas aleqaçÓes sáo nfruliferas vazasesem
qualquer lundamenlo que Fossam pÍosperáÍ

Oesta mareúa, obseruaôdo o clmpnmenlo do edla ê pnmândo pea guâdadê
rêqa dad€ impêssalidade e moraldade de mndlÇóes a lodos os cotuoftntes do cedâhe.
Íeauer * a mânulencáo da de.rârâÇãô dê vêncedôÍâ da ouasaR BRASIL NsÍRUl\rENTos

Sê âs âêqaçoes da r€coíente tur€m pÍoedas a Admmsl€Çãô ô ta.â âtentândo

conmâsnormasedlâilciâsEmcasosanálogosaeste,o.deháíegulardadeeFrncipâmê|lê
o desresDeto às deteminacÕes do êdi1a, a lnsptudêncla é unisúnã em r€conhecer â

OaRLGAToRTEDÀDÉ em seguÍ os eslntos handâúeílos €dlâ i.iôs. sob pena de n.orer em

LICIATóRJO PRECÁO PRNC1PO DA
VNCULAÇÀO AO EDITÂI NEO S]TO OE OUALIF CAçÀO TêCNCÂ NÁO
cúrlrPRLDo DocuMENrÂÇÃo aPn
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SêOUndo oensinàmen o dc [,1e re Ês

*.ça" . a**.p,.*r a,lnqeor"
âcórdão €oftrô (i 164) â.ópaa

mipodaqualdadeenÚeosrcÚes,

REclRso ÔFDNÁFÔ EM MANoADo DÉ SEGUFÂNCA coNcoRRINcA
PúELca
DEscLAssIFcAÇÁÔ PRiNcJPÔs DÁ V]NCLILÀçÀo Áo NSTR MENTo
coNvocÂróFoEDoJULGaMENTOOBJETVO r.Seo ctanleapr&nla
§ÚapropostâliâieBsemasrml

ru0ameilo obiêrvÔ a

prcposb mas vanlajosâ paa ô Podêr Púb,.o se dâ mêd ánte o 6tejo das

&qaçào a que e sulelôu 5. Nôqâdô

A icilaÇão é o pÍômdimênto adminislralivo rc qua a Adminislraçào PúbÍca selecionâ
â pÍóp.sra ma s vantajosa pa É ô con uarô d€ inlêrêssê pú b .o desenrc vendo-se alEvés de

sucessõês ôrdenadas de atos Mncu antes Dara â Adfr nislÍaçào ê pâra os lic tanles propl. ando

çuadade dê rrâtâmên1o € opodundade a lodos os inlercssêdôs comô íâ1ôr dê €licên.a €
mora dade dos negôcios àdm nlslíal vos

Para tanto. necessára Íomâlzâção dôs div€reos procedmentos instludores do
pÍocessô dê Íc laÇão à busca da contrabÇáo rols vênlatosâ âos.ofÍês públcôs espelhados

preÇô ólêr6do em reaçáo d r€ta aô ôbjeb comum à sêÍ licrâdo ê,

Doslenormente. coítÍâlâdô p€lâ AdminislÍaçào Púbca sempr€ ná fras pura ê ir.€sÍtâ
vinculãçáo desde prccedrúenlo às nomâscontdas no Edta.

MaÍia sylv a zane ã D P€tro salenta que "Pn.cipo da vinôuáÇão ao insltumento
conwcalóro é essenc al cujâ inobsêtoáncia enseia nudade do Êôcedimento' Rêl$do
pnnclpô,aémdemenclnadonoan.30dâLêino8666/93,aindalemseusentdoexplictado
nôân.4r segundooqual a AdmnlslrâÇàô nãô pôdê descumprr as nomas e condçÔes do
edirêr áôqualsêachaeíntamenleüncúôda" Nâmêsmâínha,oan 4 V,daLe deLictaçóes
e cônlmlos tuminis!.atuos exigê qúe o lulqámêntô ê clasfcação das popostas FFm de

â@rdo .ôm os cdÉnos d€ a€ açào conshntês nô €n tâ



SANDI&OLIVE RA
s)

"-!r-

Nêssê sênlido assim p@ê o capul do arl 30. da LeiF€d€Eln' 3.666/93

, o od oo".oo"rr"_"o _.íq,. ;m ..." "ô...* o{ " " d-"";;iddd.
do túroanênro sê ârariâsse 

',0 
eía

adô odh êarêi nbrm da cbção, ê

o exo€d u (ân. 41). (MEnELLES Hê
25 e3, sáo Paulo: MâjheÍos 2000 p,256.257)

Oprin.Jpôdâvn.ulaçãoaoâtoconvocalónodrge selanroàAdminiíÉçáo mmo
aos lctâôles, posto qle êstês náo p.dem deixar dê aiênde. aos Íequstos do nsÍumento
co.rccatório Nessa mesúa toadê âindâ sêqundô â adminislralivisla Mârâ syva zâmlia Di

PeÍo * os citanles crâ§sÍicâ âÊrêsêntâr 2 doôúmêntáçàô dEda óu
àpresenlá las em desaco Ílo com €x§ldô no ed tâ , estas iôpêr osíe ô lê dêve rão É r mbixla da s

e dêslassi,icadas. nos te.mos do an 43, nc I c/c aí 43 lnc . lodôs dâ Lê Fedeêl no

aob*ruáa.iadopÍrmipo
omr 3 pmp.§a mas €dalôs paÉ á

adh istrârão ê sêrâ prc.êssadâ ê rr qâ'ra em êíala .ôdo,m da're .om ôs

rurqamênro objêr vo e dos qp lhê são .oÍe do{

A pEvsáo lêgal acma é crucrâ !a€ a inleÍpÍelaçáô ê apicâÇão dôs prêceilós

rêgenles da lic taçào. As soluçÕes paE os câsos eôiéntados pê a AdminlslraÇàô Públi.á dêvêm
sêÍ compaliveis mm os pnncipios luridcos à exrÉssos, seôdo frp4@sa a nvêlidâÇào dás

decisóes q@ rhês mntranârâm. Caso nào haja a obÉNáncLa aos ditames desses relevanles
precê tos. a va dade dô prmêssô licâ .ômpÍomet da, tomando mpedosa sua des.on§itu çào.

vo,mplmipoémlrbmasg€Y

ô ssrema dê .omsndos Ê 3 maE sEVe

ailnq dô. poÍqus rcpreseda insú.gê

Nessa peÍspel va José dos Sa Dlos Cáruâ ho Filho aÍÍm a que o leg s adoÍ pálÍio, ao

ôsl tu r o pr..êdire nto lic tatór o, lnspiou * íu ôd â úênlê|ru íiê, nâ moralidadê adm nistrat va
É nâ qüâdâdêde ôponunidadês à

'Erls da at$ menle à ôarôqôÍ â dê ff trcrpo onítrrôiâ peo âd 37 capur da
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Náoé ou Íoa eniendimcn ô dàjúrsptudên. â

presenla,oalâverJaÇãÔ'lÚ.schÔmpóÔ,

Oúmr"nômênrodã

ç6 e Ém (o que é mas mmum) ou

PRÓPRO INSÍÍUTO DA LC TÁCÁO'.

L crraçÁo pREGÀo ELÍRôMco. FEClFso
I 40A Ooq Or pO \^O.O\i. iOD

P RAZO PAR,A APRESE NTAÇÁO DAS RqZÓ ES DO REC U RSO ÀRT. 40 XV L

coNÍF"cD ÍóRlo. oÂ ÂMPLÂ DEFESa

dsçãôdem eiÍoE reompro
e.k Nô mhdo ã prêsoêB relebu a

stender rodas as êx gên.lâs do ê'l râ
e03 írê, dias paú ôôh0eme âÇáodâs

03 1úÔ' dias iào roi

nÚ dadedoalo âdm;ÊíÍâlvo que rei

MadaLuem.ÍRF5 Daàr2i09/20r3 PáoÀa:r44.)

Ê íâloque quândo a Adm nrstração €stab€lece no edila as coídLÇões pâÍâ pânl. pâr

da citaçào -" as cáusuàs essen.ias do futuro.onlElo passando os nteressados a
âprês€nraÇão de sLas respectvas proposlàs.ôm bâsê nos ê êmentos especihcos do edilal.

Nessê dapâsáô, José AÍonso da Slva assevera que',se roÍ àceilà F@pÔslâ Ôu

.€lêbrado.ont.ato com desrespe to às côndiça* prêviâmentê ês1abe ec das no ed tal buÍlados
êstaráo os pnncioos da lcilâção, emespê.ialô dâ gualdadeenÍ€lictantes,po§aquelequ€sê
pÍêndêu áôs termos e condiÉes d! ed ràl pôdêrà sêr pÍêludôado pea mehor proposta

âprêse.ládâ por oulros qu€ o desrespeilou

Ora, o texto e§a ôáo comp.nâ ntê.prêlação enen§va O.umprm€.to das

càusulâs d. edilalobnga a pnminislraÇáo â màílêí s!â dêôlsão dê manter a.âssilicaçào da

Íeúrda Dêstâ íôma, é à medrda que * impÕ€
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O p€qôeiro sedecidkacatarasarsumenlaÉ€s da rccorenlê â.âbârá pôrdarmâs
éníâsê à íormã do que o conleúdo, ercedeôdo se ôo rormâlrsmô São Íêquênles as de. sões do

TÍiblnâdêcônlasdaunãoqueprest§amaadôçãodôprí.ipiôdôíôÍmâsmomodêradoea
possibi dadê de s ânêâ menlo de falha s ao longo do procedimenlo icil àló r o:

É resú âhabi bçãoder.rbdeem
ênteg€conlr[ldÔmâiaúmpriÔüo

§ 3.. da Le 3666/rse3
dadêdo Édame lacd.dão r7e5r015

22l07l20r5 RoârorrosÉ MÚc oMoNrErFo)
roÉ$o 0lalÓÍ0, não devem eur à

FoplÉipodoÍomâismomo'lêrâdo

RE AIOI BRL]NO DANTAS)
3 666r1ee3 que prois a Àdm nhtaÇão

seeÇão ô proposb mais B aloe (acóÍdáo333r/2013 Pêtràrio Dáa.r3
sesão 04rr2/20r 3 Fe ator VALMIR cÂMPELol

cdÍ â Etr!çãÔ d. pm6s (a.ddão

ÂLENCÂRFOoRCLIÊS)

Rêsúmidamênle, o formalismo monerado * relac6íâ a ponderâçáo enlrê o pr ncipro

dâ êícléncia e o da se§uranÇa j!Íidi.a, Õsientando imponanb funçáo no .umDÍimênlô dôs

obletws descrtos no an. 3ô da er de liclaçÕesr busôâ dâ pÍoposh mas vantajosa paÉ â

Admin stracào, qa.ânlia da isorcm a e promoÇão do deseôwlvimêntô nâcion al su stentáve!

a Admiô íúçáô Púb ica devê Pallar se

mnsrBdos. lacÓRDÀo No 357/20r5

Nota se que s!â ulilizaÇão não signiÍca desmeÍ€ neôlô âó prlncip o da linculaçào
âô insrümenlo convmalóno o! nêgallva de ú§ênca do capur do ad 4l dâ ler 3666/93 que

dispõe íbE a mFôssibirdâdê d€ a adm nislraÇão dêsdfrpÍn âs n.mas e cond çoes do edta
ÍÍâla sê d. so !çào a ser lomadâ pê. lntéÍprete a panú de uú conrlilo dê pr n.ipros
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Ao cônlrário do que ocoíe com as r€graíÔoÍías, os prncrpros não são

ncompativeis entre si Dàntê dê um únllto de prncipios (p. ex vincllação ao Ôstruúenlo
convoetór o x obrenÇão da pÍôpôslâ m âls va ntalo*) ã adoçào de úm náo pÍmca â a n q urlaÇáo

do out o. Como exêúpo ssê râc ôcinio pÕde ser percebido nas sequ ntes decsões do Tnbuna

ô e p.opodB mâÉ udaloss dwmdo

sêrem sanadas medianre d iqêiôias (lróttJàa 23a212a 12 P enâna)
O dGFío no.apút do ad 4r da Le

sê4ãodáprc@íâmaisvãnraosa ikóÍdão84322013 1'câm a)

Nêssashipóle*s,aaná sedewcoôsderda mpônánciadêcadâprlnclpionocaso
ôo ncrêro ê íú izâ r a pondeÉ Çâo en1re eles a f Ô de deleminâ r quâ pÍêvâ €.erá sem pêrder de

visla os aspstos n.matvos. Por esse moliw as soluçÕes nãÔ respêilâm lómulâs proíÍas
podendo Ér ar de um câso Para oulro.

vale embraÍ qúê ô cê rtâmê lic tatórlo não repres€nta um lim em s úesmÔ mâ s um

meo q@blsca o at€ndimento das neessdadês pÚbliôas Nas pa avms do pÍofesoÍ Ad'lson

Dallar:a].itáçáonáoéumconcursdedêslrêza,dêslinadoa*leconaÍorehorcuúpÍidor

Deslà lôrmá dêmnsÍa-se qre a decisáo do prêgÔê Ío êm dec araÍ v€ncedora a

Íê..í1.1, é ..Íêrâ e nêvê sêr mântda

ú,1- i'

R€ceber âs co.Íatrazõ€s ao recuEo admin slíâtto e, ao ínal seia mantda a

decrarcÇão de vencêdorâ dê rccoÍidâ

Nestes lermos pede deíeÍ mênto

Goián ê (GO) 4 dê marÇo de 2022

'\

emeholVâbza.â.orcrclzaqâÔdÔ

our,os pÍicrprs (acóÍdão 1rs/2016 rcu PêíáÍi0)
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RESPOI{SÁBILIDÂDE LIMITADÀ EM SOCIEDÀDE EMPRX§Á Á LIMITÁDÁ

QUASAR BRÀSIT INSTRUMEI\'TO

.N F | / t 4? : 2a -4 s 3 -e1 4 / o oo 7- 40

NIRI: s2.600,79 2.156

Pelo pr.scntê iísrumênto pârti.ulã. dc taníomaçáo:

,osE PAULO PÁVÁN nORIZ. bÉsilêfô,ênpresário, solteiro, poÍado. da cdei.à

d. idcniidádê n" 4.316.743 ssP/Go dpcdida êd zsl01/2013, cPF n'

711.600.941 37, nabrâl dê coiânia/co, nas. id o nó dia 10/03/tee7, nã cidade d€

o Titulârd, empresâ d.nominada QUÀSÁRARÁS|L INSTRUMf,NToS uuslcÂ]§

ÉIRELI,.on sed. e domicílio nr nur 1.136 QuãdB 244, L.te 13, N'644, salâ 02,

scto. Ma.isb, coiliiiâ/co inscrih íô cNPl/MF sob o n"

23.453.97al0001 40, .om s.u ato ó.$iiuiivo dêvidanente ârquivãdo .a Junta

cohercial do Esbdo dc co,ár sob n" 52.600.7e2.1s6 en 2el03/201e, resorve na

Iormr âbâixq fttrfomár sêu res,sh'o de EIRELI cn sociêdadê Emprêsária

Llmitada, nos têrmos ê .ondições ã scsnir, sendô quê a sociedadê orã cotrtituida

âssumrá e se resDonsãbilizará pcloalvoeDasivo dâ EIRELI ôü fttrlornada:

Coiâniâ/m, fiüo dc PÁULo §ERGlo noRlz . vÁNEssÀ XÂRIA sILvÁ [ souzÁ

PÁvÁN, tusidêntê e dôni.iliãdo na Rua l1?, Quad.a 41, Lore§ 22,23 ê 24, setor

Iâó, Goiânià/co cEP: 74.673.260.

üÀUSULÁ PRIMEIR,A. DÁ TRÁISTORMÀçÂO

1.1N.§c ato fi.á hníormadâ â ElRELl, iá quâlili.àda, eü sô.iedãdc EmpEsária

Limitãda pà$ando empresâriàl QUÀSÀR BRÁslL

|I{STRUMENÍoS MUsIcÂIs LTDÁ e nomê fantasú QUÂSÁR BRÁSIL, com sub_

ropação dê rodos os dnekos c ob.igaçôôs pefrrnêntes,

RoRr/ 160 r"r}1ffi'i?



CúUSULASECÜNOÁ- DÁ €ESSAO E Tn,INSTERÉNCIÁ DE QUOTÁS COM SÁIDA \.

,

2.1 D,r 
^DMIssÁo 

. Ádmite se na socisdade loÃo
bmsileiro, empresário, solteiro, nâtural de Goiânia/co, iâscidoem 0el03/1ee0

,ilho dePâuld SeíBio Rorize Vanessa Mâria Silv, e SoúE P,van potadorda.édul,

dê i'reitidãde nq 4316747 sPrc/co em r2l03/200s e cPF/MF.! 711.601.e11.1s,

CNII 04733136ees exp€dida pelo DETRAN/Go em 17l0el2013, com validade

pÍâ 14109/1023 csidenE na Rua T30,Q.99,|t.11/14, N" 2515,Ápto 2609, Cond

WalK BuenoBusine$,sebr Bueno, coiâniã/co, cEP: 74.21s-060.

2,2 DÁ RETI*ÁDÀ CEsSÃo f, TRÁNsrERiNaIA - Rêtirã se da socisdâde lese
âto, ô sócio 'tedente' IosE PÀuLo PÁvÀN RoRIz, já qualili.ado àcima, vendêndo

e ftNÍe.indo bdas 6 suás 93,700 (Novênh ê úês úil ê rêtê.ênbo qu.Ér nô

válor noúiíaldê R§:1,00 (Un rêrll cadâ, toblizando Rt93.700,00 tNovenb e bês

fril e sete.entos rcaÀl pamo sócio admftido'te.sionáío" loÂo PÀuLo PÀvÀN

RoRIZ iá quali6cado acima, da seguintem.neira:

2.2-10 sócio 't 3sionário" JoaO PÁU L0 PÂVANRORlr, re.êhê nê$ê,tô,93.700

{Novccb&mil e sete.e.6) quotas no valor noninaldê R$1,00 (Um rerl.adâ,

rôblüãndôR$93,700,00[NoveDtãêbêsmileebe Nreais);

2,2,2 O só.io ^.edênt',losE PÁul,oPÂvÁN RoRlz,re.êhe.esteato em dinheirq

do só.io 'tessionário' R$93,700,00 lNovênta e Eês nil e ptenbs rczis],

cohformê o it€m 2.2.1, dando es. a mais plena e Eerâl quitação dê bdos os seus

hê.dêircs e haveres nâ sociedade, nada mais tendD a rechúâr sêjâ a que úrulo loi

2,3 o s só.i os 'tedentê" e ' .ês§ionário', .o n.o.da m quc o .cãl vâlor dêsà cê$ãô dê

tânslêrêíciade quotasé R§93.700,00 lNoventaetêsnil esêtecentosreaisl.

RoR'z,r160 HE"jÍi16tr

ÊavÁN :i.'ir^*
RoR'z,r16 gjzj:Hi",,



.,.Ánsrr.À ml.FrRÀ,Do cÀPrrÀr, socrÁL

3,10 Á.êrvo dêna HRELI, ora úaNrormâdâ, no valúdê Rte3.730.00 ÍNo% ãeÚ

bê§ ril e sheú6 raisl, ra Gpihl so.ial dâ $aedáde3l
1

CúUSULI\ OUÀRTÀ , DA ÁOMINISIÂr1CÁO

laoí \ i

4,1A admihEn Éo d3 sô.iedâde será *ercidâ pelo o sócio,oÁo PÂuLo PÁvÀN

RoRIz, .om os podcrcs e abibuiçôes de sern e adminntar os nêBócios da

so.icdade, Epresentáià ativa ê passivahenle judici.l e exka judi.ialmente,

pêrantê órgãos públi.os, in«ituiçõ

seül, ben cono p.ati.âr todos os demais atos ne.essários à .onse.urão dos

ohjeàvos ou à dêf6â dôs inêrêssês ê di.êitús da sociêdrde, autoflãdo o u§o do

none €npresÍiàl isolâdamênte,

§ r' E vêdâdo d so do none êm

sociâl ôu âssumÍ obrisaçõs seja em lavor de qualquer dos quotisk on dê

'"re'o b"m,oro'"?roJJrírrben§'móve..d"'oc'eddd" s"mru'orr4:ô

§ 2" Fa.ulb{e ao adminisndoi .tu.ndo Éoladame.rq .onstituir, em nône da

socicdade, pÍo.undoiês pâra pêrjôdo detêminado, d*endo o inshumcnto de

manddo ê§pêcifi.ar os âtos e operaçôes a se.em praticador

o só.id adhinisú.dor de.lrD, sob âs pc.âs da lei, quc não stá iúpedldo dê

exei.ei à adhinÉrãcão lei cspecial, ou em vitude de

côndenação .rininãI, oü por sc en.ontãr sob os êfêitôs dela, a pena quê vêdq

aindã qu e rê mpo Enancnte, o âcêso à cãrgos públicosr ou por rime ràlimentar,

dê prevãicação, peitâ óu suborno, concu$ão, peolâto, ou conhã ã economia



tpopulâr, conea o nacionãl conta nornas de dêÍesa

.on.orêD.iâ conha as Íêlàçõêsde.onsumo, lópúblicaoua prôpdedâde.

1)0q
i

cúU\ULA QUINTÁ. DO'NPO DF SOf IEDÁDL ! CÁSO OMIS§O§

s.1 Á so.ie&de é Unipessoâr de aeoÀo .oú a Lei 73 A74 de 20 /a9 /20t9, atu 11

dâ r., d. Lib€rdâd€ Ecônôhl.a, pâtagmros 1q € 2e, dô âÊ 1052, do Código

cLÁu§uLA 1r - DÁ DEN0MINAçÁo 'À so.iedade gr.ará sob 3 demminaçio so.ial

QUÀSÂR BRÁS,L IITSTRUMENTOS MUSICÂIS LTDÀ E NONE fãNtASiA QUAÀR

cúusur"r\ 2.- DÂ SEDE - Á sedê da so.iedadese.á na Rua 1136 q.âdra 244

Lote 13. N"644 Sã1â 02 Setór ilarkb 60iânia- C0 cEP:74.130_150-

Prra h.to, pasa ã uscrevêi na intcsn, seu CONTR-{To soclÂLdâ refeÍida

CONÍRÀTO SOdÁL

qUÁSÂR BRÁ5IL INSTRUMEÀ'IO

CNPI/MF: 2 3.4s3.974 /0O0 r-40

,oÃo PÂuLo PAvÀx RoRlz, bnsileim, empmsáno, soleiro, nâtoEl de coiânia

/co, nascido em 0elo3/1ee0, íilho de Paulo sêrsro Ronzê vã.§sa Marii sil/a ê

da códula dê idmtidade n' 4316747 SPTC/co :m

22/A3/2AA5 e CPr/MF ne 711.601.911.15, CNH 0473313699s sxpedida pelo

DETRAN/Co cm 17109/2013,.on validadê pàra 1al0el2023 Esidênte n: Ruã

T3O, Q.99,1t. 11/14, N" 2s1s,Apto ?609,C.nd.wall(Bueno BusiDest sdo.Bueno

coiânia/G0, CEP: 74 215-060.

RGLZnr60 HEr#;::11



cúusur,it 3! - Do rrPo D[ so

unipesoal de ã.ordo .om a Lei 13.374 de za/ae/zote, àn 7q da Let àa
1)a

L

a"
I

l,ibêídadê E.onôni.â, parágrafos 1! e 2!, do ara 1,052, do Códieo Civil:

\

cúusur,Â.r! - Do cÁPrrÁL soclÀL - ocapibrá de R$e3.700,00 {Novcntaehôs

mil e sde.e.tos rcaisl, diüdidosee3.700 {Noventa ctês mil esetê.entas quohs)

no valoÍ nominal de 1,00 (um rêall cadâ umã, subscriu§ ê r4teeraliTada êá

úoeda.orreitedoDaG, pêlo§óciô

IOÁO PAULO PAVÀN RORIZ

.r Áustrr.À 11-DÀRxspoNsÂunrDÀDÊ Dosócro

Á.esponsabilidad. de .ada só.io é resüià âo válor de suas quoàs, m todos

rcspondem solidaiamênte !êla in!êAnlDação do crpital social.

Pâr&ãlo prh€lro . 
^s 

quoàs sio indivislveis ê não poderào ser.edidas úu

hanrleridas à têrue,ros sêm co.§entim€nto do ôubq a quem fi.a âs.suüdo, cm

isu.ldadê decondigócsc prço dircito deprêfêrê..iâpâràsuaaquisiçao se posta,i

vê. d À rÕ.malizando, s e ralizadâ a cêsão dêlas, a â lteDçao .onh tu al pefri.ên te.

Pá.ágnlo squndo - As quo6s dô .âpital desh sociedads náo podem ser

utilizdas pelo só.iú para gâruntir ob'ieação deses p.rante terceiros, sendo

vedãdz a pe.hora dàs quo* derta so.ie&dê paE â saEntia de obrisa9õêr

pafti.ulars dó sócio, aé porquê nenhum *hâ!bo scrá recebido nêsê aúbiênte

social seh á.oncordrn.ia dô só.io. trsb vcdaçáo impede, i.clusive a inclusàode

sóciús pêla arremãtãçào dãs quobs em hak Fúbli.à, pela adjudi.açãôjudi.iâlou

pavÁN :fii]fldtr
RoEz,r,6 *11,*ii:lli,



cLÁUsUUl b. - Do oBltlo soclÀL - o ob r o ú s, "drdp mr p e'd", jl
i

Escritório de Comeruializ,çàô Ata.adÉb ê VàreiÉh,lnpodario ê IÍpônâÉo de

e Mâkriâl paÍa Espotus, Lazer B.inquedos Re.re*ivos; Máqüinas, Móv€h,

apârelhos e Equipãmênrôs de Lso D.néÍto, coftêdal Ind6kiâl ê P.oli$ionalj

u.a.ionaÀ; conseÍo, Repa.ô e R{upêÍâção de

lnírumêntos lYusicaúr hsulaçãodeÂpãrelhos deÁudioevídeo.

cúusulÁ 7. - Do PRÀ20 tr rNÍcro DA§ ÂTrvrDÂDtrs - Á so.iedadc inriou suas

or remDo iidê!êrminado.

cúusulÁ 3r - DÀ ÁDMINISTRÀçÃ0 ' Á admrntsftçáo da $.tedâde srá
exercida pelo o sólio loÁo PÁum PAVÀN RoRlz, com os podeÍes eatibutões

dê geár ê adminisrar os neeó.ios da so.jêdade, represênú la âüva e

passivamêntê, judicialeê*â judi.ialmeie, pêr,nre órgãor públi.os, insritutões

finan.eims, entidades privad6 etemeiÍos en scral, bcm como pmticã. todos os

dcmais atos nc.essários à .oúecurão dos objeiivos ou à delêsa dos interê$es c

diieitos dâ sô.iedade aubrizado o usodonomêefrprêsarial isohdãnênte

§ 1'É vedâdô ô uso dô none êmDrêsan,l êm atividades êsr,nh:s âo intêresse

sô.ial ou asumir obrigações sêjâ em Íav.. de qurquer dos quoàÍãs ou de

têi.eiros, bêm.ono o.êBr ôu aliên:r be.s imóvêis d3 so.iedadq s.m 3utoüâção.

§ 2" Faculh*ê âô adminEtadoi iàrando hohdamente constioii en nôme da

so.iedâde procuradôrês paÔ peíodo dêterninado, devendo o inírumento de

mandato espe.incar05 atos € opem

*,.'i?;lll"
RoRz,, ,@ i3l11f;I5



CúUsUr,Á 101- Do ExERcícro socrÀL - Àô r-Árninô de .ada erei.kio, em

3V1r, o âdninisúado, presuÍr cônbs iu*ifiüdas
pro.edê.do à elaboração do inventtiq do bala.ço pàrimomal ê do bala.ço de

rêsuludoêconóhi.o,.abendoaosóciq os lu.ros ou perdâsarundã9

CLÁUSULÀ1I! DÂSDEI,I8ÉMçÔ

Pârácdoúnh.Á$.idadên.

CüAUSULÁ 12i t)Á ÁBERTURÁ, ÁITERÁçÁO E EXTINçÀO DE FII,IÁIS. Á

socied,de podeú, â qu2lquêr tempo, rbrii âlteâr ê êtiô8uir filiais e ouros

penâs dâ lêi, quê não 6tá lmpedido de exei.er a adminishação dãsociedadc,por

lêi espêcial 0u êm vjNde de condenaçio crimlnàI, ou por sê êncontar sob os

êfêtos dêla, a pên, 
'tue 

vede, aindâ que bnDonnanênteL o ãcesso a cargos

públicosj oú por.rime falimenúi de preEri.ação peià ou subomq concu$ào,

pe.ularo, ou .ont2 a â.ononia p

conka nomas dê dêfesa dã .ôn.orrância, mnirâ as rêlaçóes de cônsumô, rá



crÁululÁ 14,-DoFÀLL.r!rEM .: o.t"dádc j'
s hÍdêú6, scsds e o DGpa. Não sndÔj

".'q do r,o re m.. - o..rto^ d.i
eu\ rvere \e'Jo.pJ'rdô. - hqu'dddo. rom bdsc -d .itor!:o pdFirolul d. i

enpresa.0 mesmô prô.edinê.lo será adoú'iô em qualquer dos .asos m que ã

sociedãdesercsolvâ enrerâçáoa uüdossócios.

I

Pâr&úfô 
'jnicô: 

Em.so de rale.ime.to do sóoo, as quohs sêrão kàníêridas

aos seus lesitimos heÍ&iroi após seu inventá.io têr sido reatizado e ã sênrênça

cr,ÀusuLÁ 15! Do FoRo. rlcà êtêie o roÍode coiânia/coiás pam qualque.

aqão tundada nc§c ãto .o.stibti

E por se achaen en peíeib acordo, em tudo quanb neíe inshuüentô p bcuh.

foi lavrado, obigando se a cumpnr 0 presênte conkab sôcial, â$inandô.o na

presênça dê um advogâdo en üa única.

co'áo'à/c0. z0 de mã odc?021

IOSE PÁUIO PAVÀN RORIZ

IOÁO PÁUI-O PÁVÀN RORIZ



sàêlâlbB@,deDâsbu@lÉaqã .r',itj --;-'- 'u

aSSINATURA ELErRôNtca

á OUASÂR ERÀSIL INSÍRUMENTOS MUSICAS

rosEPAllto ^,ii&etuo?
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Goiània (GO).03dêjúnho de 2021

oUÍoRGANTÊr ouâsar &âsir lnstrumênic M6i€ s LTDA, pssGiuÍid
40 ssdadaiaRuâ1 136,6.14Quadê244,1orêr3,Sââ

02, sêtor M âislâ, CEP 74130- 1 s0, n s$nlanle JoàD turlo
Pà6Ro.i!inscÍbnoCPFn 711.601.911 15, Íesidenie na Ruá T30 O.99,111r14 n"2515,
Cond Wâlk Bueno Busin6 Bâirc

3.532, eiâbêlecidá na Av. Dom Pêdrc, 329, r.ndâr, São ciietóvão c
Lases/SC nesre aro Íepesenbdá peros seús úc os ad min istBdoê Traco saN D L advosado,
in*ilô nâ oÍd€d dôr pdvog âdô 6 do snds B@ 3 8tónlco
iia9o.sândi@sandiêoriveúâ.âdv br ê BRIJNA oL vE RA. ádrcs.dá insorá ná oídêm dos
Advoqadcdo&asllsánbcaradna eló nd 11 4 449Á e dô
PaÉná pelo n' 101 134 e ndercço êldônico btuna o vêka@end êo ve
êndêreeopÍoísionars dado junloa

PoDERÉS:pelopresenbinsturenio ãmpospodêrcspãÉ
o rorc êm seBr com cláusula ád ju

.ôi1ô. â§ âÇõôs Émpál€ôtês ê dôíá
êâ6mpânrrândo{e.

cônÍâÍindclhe âinda, podêÉs 6p@ah párc re.ebs c raçáô inic al, únêssãr ê ónhêer a
aÉo,lÍansie r ímaÍ

dáÍ qu'ração, pôdândôáqirêú Jurzo
paaasiÍemmnjudo

lr*f*^'I,-,"
r R€L rB'mL! *d§eiEE 'lÚ
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